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RESUMO 

Em qualquer atividade laboral há um distanciamento entre o trabalho prescrito 

e o trabalho efetivamente realizado nas instituições. À luz da Ergologia 

(Schwartz, 2011; 2015; 2020) e de sua interface com os estudos sobre as 

práticas linguageiras, em especial, sobre Linguagem e Trabalho, o presente 

estudo tem o objetivo de analisar as práticas linguageiras de duas policiais 

militares apresentadas em contexto de trabalho por meio do desenvolvimento 

de um programa institucional, o Programa Educacional de Resistência às 

Drogas e à Violência (PROERD) executado na cidade de Passo Fundo, no Rio 

Grande do Sul. Como parte da fundamentação teórica, são explicados os 

conceitos de norma, atividade, renormalização, corpo si, uso de si e dramáticas 

do uso de si propostos por Schwartz e Durrive (2010) e também os conceitos 

de práticas linguageiras, a linguagem como, no e sobre o trabalho, defendidos 

por Nouroudine (2002). Esses conceitos são retomados na análise do corpus 

que é composto por uma entrevista oral semiestruturada realizada com as duas 

policiais militares colaboradoras do estudo. Como os pressupostos teóricos e 

metodológicos previstos na interface desenvolvida permitem saber, as 

atividades laborais são também atividades de linguagem que constituem as 

práticas linguageiras as quais se apresentam com particularidades relevantes, 
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como o foi no estudo realizado, em que se constatou que as práticas 

linguageiras apresentadas pelas policiais entrevistadas se realizam pelo uso da 

linguagem como, no e sobre o trabalho, com recorrentes renormalizações da 

atividade laboral. 
 

 
ABSTRACT 

In any work activity there is a gap between the prescribed work and the work 

actually carried out in institutions. In the light of Ergology (Schwartz, 2011; 2015; 

2020) and its interface with studies on language practices, especially on 

Language and Work, the present study aims to analyze the language practices 

of two military police officers presented in work context through the 

development of an institutional program, the Drug and Violence Resistance 

Educational Program (PROERD) carried out in the city of Passo Fundo, in Rio 

Grande do Sul. As part of the theoretical foundation, the concepts of standard 

are explained , activity, renormalization, body itself, use of self and dramatic use 

of self proposed by Schwartz and Durrive (2010) and also the concepts of 

language practices, language as, in and about work, defended by Nouroudine 

(2002). These concepts are revisited in the analysis of the corpus, which is 

composed of a semi-structured oral interview carried out with the two military 

police officers who collaborated in the study. As the theoretical and 

methodological assumptions provided for in the interface developed allow us to 

know, work activities are also language activities that constitute language 

practices which present themselves with relevant particularities, as was the case 

in the study carried out, in which it was found that the language practices 

presented by the police officers interviewed are carried out through the use of 

language like, in and about work, with recurring renormalizations of work activity. 

 

 
RESUMO PARA NÃO ESPECIALISTAS 

Em qualquer atividade de trabalho há um distanciamento entre o trabalho 

prescrito (normas) e o trabalho efetivamente realizado nas instituições. A 

partir dos estudos da Ergologia, (SCHWARTZ, 2011, 2015, 2020) uma disciplina 

que busca aproximar-se desse contexto complicado que é a relação do homem 

e sua atividade de trabalho e de sua interface com os estudos sobre as práticas 

linguageiras (prática social do trabalho), em especial, sobre Linguagem e 

Trabalho, o presente estudo tem o objetivo de analisar as práticas linguageiras 
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de duas policiais militares apresentadas em contexto de trabalho por meio do 

desenvolvimento de um programa institucional, o Programa Educacional de 

Resistência às Drogas e à Violência (PROERD), executado na cidade de Passo 

Fundo, no Rio Grande do Sul. Como parte da revisão teórica utlizada, são 

explicados os conceitos de norma, atividade, renormalização, corpo si, uso de 

si e dramáticas do uso de si propostos por Schwartz e Durrive (2010) e também 

os conceitos de práticas linguageiras, a linguagem como, no e sobre o trabalho, 

defendidos por Nouroudine (2002). Esses conceitos são retomados na análise 

do corpus que é composto por uma entrevista oral semiestruturada realizada 

com as duas policiais militares colaboradoras do estudo. Como os 

pressupostos teóricos e metodológicos previstos na interface desenvolvida 

permitem saber, as atividades de trabalho são também atividades de 

linguagem que constituem as práticas linguageiras as quais se apresentam com 

particularidades relevantes, como o foi no estudo realizado, em que se 

constatou que as práticas linguageiras apresentadas pelas policiais 

entrevistadas se realizam pelo uso da linguagem como, no e sobre o trabalho, 

com recorrentes renormalizações da atividade laboral. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Linguagem; Ergologia; Práticas Linguageiras; Trabalho; Renormalizações; 

Policiais Militares.  
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INTRODUÇÃO 
 

As práticas linguageiras contemplam caminhos que se constituem das experiências dos sujeitos e 

das normas prescritivas que formam a extensão entre o trabalho prescrito e o trabalho real em 

ambiente laboral. A norma para a realização de uma determinada tarefa se constitui daquilo que é 

prescrito e pré-determinado pelas empresas e instituições, no entanto os estudos da Ergologia vêm 

discutindo sobre o modo como as normalizações e burocracias prescritas são realizadas, pois se 

entende que o prescrito não atende em sua totalidade a toda a execução da atividade laboral. 

Nesse sentido, esta pesquisa se constitui de uma abordagem teórico- metodológica que 

envolve a linguagem e o trabalho em interface com a Ergologia e auxilia na compreensão das práticas 

de linguagens do sujeito em situação de trabalho, de seu papel dentro da empresa e de seu próprio 

cenário de atuação.  

Com essa abordagem, o presente artigo analisa as práticas linguageiras de policiais militares, do 

gênero feminino, que integram o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência 

(PROERD), na cidade de Passo Fundo/RS, orientando-se pela perspectiva ergológica em interface 

com a Linguagem como, no e sobre o trabalho. Uma análise dessa natureza, concentrada sobre as 

práticas linguageiras, é essencial para se compreender o ambiente em que se atua, com quem se 

atua e como se atua. 

Tendo em vista esse espaço da atividade de trabalho, nosso estudo tem como tema as práticas 

linguageiras que se constituem das experiências dos sujeitos e das normas prescritivas que formam 

a extensão entre o trabalho prescrito e o trabalho real, em ambiente laboral. Com base nesse tema, 

o problema de pesquisa está assim posto:  como as práticas linguageiras influenciam no 

desenvolvimento da atividade laboral desempenhadas pelos profissionais da segurança pública, no 

caso da nossa pesquisa, as policiais militares? Objetiva-se analisar as práticas linguageiras de 

policiais militares, sustentadas pelos preceitos da Ergologia, com interface na Linguagem como, no 

e sobre o trabalho.  

A fundamentação teórica está desenvolvida com base nos estudos da Ergologia em Schwartz 

(2011, 2015, 2020), que busca aproximar-se desse contexto complexo que é a relação do homem e 

sua atividade de trabalho; apresentamos os conceitos de norma, atividade, renormalização, corpo si, 

uso de si e dramáticas do uso de si propostos por Schwartz e Durrive (2010); práticas linguageiras, a 

linguagem como, no e sobre o trabalho, defendidos por Nouroudine (2002).  

No que se refere aos procedimentos metodológicos, realizamos uma pesquisa aplicada, 

descritiva, bibliográfica, além de um estudo de campo de abordagem qualitativa, utilizando o 

método ergológico, apresentado por Trinquet (2010) como um método pluridisciplinar inovador 

que permite abordar a atividade humana de trabalho, qualquer que seja ela. Esse método 

fundamenta os procedimentos de análise desta pesquisa. O corpus de pesquisa é constituído por 
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uma entrevista oral e semiestruturada, com perguntas abertas, aplicada a duas policiais militares 

que integram o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD) na cidade 

de Passo Fundo/RS.  

Este artigo está organizado da seguinte forma: na seção “1, desenvolvemos esta introdução”; na 

seção “2 Ergologia: uma proposta pluridisciplinar na relação homem e atividade de trabalho”; na 

seção “3 Linguagem e trabalho na atividade laboral de policiais militares”. Na seção denominada “4 

Roteiro metodológico”, desenvolvemos o dispositivo de análise, bem como a metodologia 

empregada. Na seção “5 A imagem do sujeito nas práticas linguageiras na atividade laboral e sua 

relação como, no e sobre o trabalho”, realizamos a análise de corpus que é constituído por excertos 

de uma entrevista oral realizada com duas policiais militares. Por fim, na seção “6, Considerações 

finais”, apontamos algumas conclusões acerca desse estudo. Na sequência, apresentamos a 

fundamentação teórica. 

 

 

1. ERGOLOGIA: UMA PROPOSTA PLURIDISCIPLINAR NA 

RELAÇÃO HOMEM E ATIVIDADE DE TRABALHO 
 

Ao discutirmos acerca das normas que regem a atividade no e sobre o trabalho, buscamos 

desenvolver este estudo mediante enfoques teóricos com base em pesquisadores da   Ergologia. 

Yves Schwartz (2020), filósofo, especialista em análise do trabalho, aprofundou os estudos 

na Ergonomia de linha francesa e traz a Ergologia que, teve seu conceito elaborado a partir dos 

anos 1990, apresentada como um projeto de melhor conhecer e, sobretudo, de melhor intervir 

sobre as situações de trabalho para transformá-las. O conceito de Ergologia tem suas origens na 

França e está interligada a estudos pluridisciplinares a respeito de situações de trabalho, sendo o 

resultado de experimentações e debates entre profissionais sobre conceitos e protagonistas da 

atividade de trabalho. 

Conforme o filósofo francês (Schwartz, 2020), o exercício profissional, independente de qual 

seja ele, não é o campo por excelência do mecânico e do repetitivo, pois mobiliza escolhas e dramas 

particulares. Nesse contexto de trabalho é que são desenvolvidas as atividades na situação de 

trabalho que o profissional se encontra.  

A Ergonomia da Atividade está centrada na atividade humana, na análise do sujeito em ação no 

trabalho que, de acordo com Freitas e Facin (2015, p. 25), “a Ergonomia de língua francesa deu uma 

colaboração para se pensar na atividade humana ao se tomar como objeto de estudo o trabalho na 

indústria e nas organizações contemporâneas.” Dessa forma, a Ergonomia surgiu pensando no 

trabalho na indústria e nas organizações. Ainda, conforme os autores, é constatado que há uma 

lacuna entre o trabalho prescrito pelas normas e o trabalho realmente realizado. A Ergonomia da 
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Atividade foi se constituindo com base na constatação dos efeitos nocivos produzidos pela 

administração científica do trabalho.  

Esta distância ou lacuna existente entre o trabalho prescrito e o trabalho propriamente realizado 

(real/concreto) é, de acordo com Freitas e Facin (2015, p. 25), “o dado inusitado do trabalho, é fruto 

da gestão própria, de si mesmo, do ser humano que trabalha, resolvendo os confrontos 

impertinentes à situação real de trabalho”. Essa distância é a prova da particularidade da atividade 

humana de trabalho. É nesse sentido que se busca analisar a prescrição dentro da atividade dos 

policiais militares e da atividade real em situação de trabalho, pois, em algumas situações, o prescrito 

não dá conta da ação do policial quando este está em campo, atendendo uma ocorrência, por 

exemplo. No caso dos policiais que foram entrevistados para essa pesquisa, onde o ambiente de 

trabalho se expande para a sala de aula.  

Dessa forma, a disciplina ergológica busca aproximar-se desse contexto complexo que é a relação 

do homem e sua atividade de trabalho. Essa complexidade foi desconsiderada pelo taylorismo, pela 

chamada “organização científica do trabalho” e mesmo pelo toyotismo. Duraffourg e Durrive (2010, p. 

81) enfatizam que “a norma está do lado do prescrito, a renormalização do lado da atividade. Ter um 

posicionamento ergológico é escolher estar nesta vertente para praticar o seu “ofício”.  

Nesse sentido, portanto, a ergologia é um método de investigação de caráter pluridisciplinar 

que, de acordo com Trinquet (2010, p. 94), tem essa característica em função de a atividade humana 

ser muito complexa para se compreender e analisar a partir de uma única disciplina, qualquer que 

seja ela. Enquanto todas as outras disciplinas se interessam pelas atividades fora do trabalho, a 

Ergonomia se interessa apenas pela atividade de trabalho (Trinquet, 2010, p. 95). 

Trinquet (2010, p. 95) considera a abordagem ergológica como um estudo de toda a atividade 

humana e enfatiza seu objetivo e seu método. A ergologia tem como objetivo conhecer melhor a 

realidade complexa de nossa atividade laboriosa, ou seja, analisar sob quais condições ela se realiza 

efetivamente, tanto em seus aspectos econômicos quanto sociais e humanos. O método é colocar 

em diálogo a pluridisciplinaridade dialética dos saberes eruditos e dos saberes de experiência.  

Schwartz (2020) circunscreve a atividade como um dinamismo mesmo da vida humana, 

amplamente não antecipável enquanto produtora de história. Em um primeiro momento, essa 

abordagem da atividade era inseparável de uma proposta de reelaboração no “pólo do sujeito”: falando 

de “si”, recusamo-nos a fazer do suporte, uma entidade recuperável por qualquer ciência humana, seja 

ela qual for. Esse si do qual se faz uso, de acordo com Schwartz (2020), desloca o exercício das 

competências das ciências humanas e sociais: nenhuma delas pode impor sua zona legítima de 

competência; é essa entidade sintética em retrabalho incessante que convoca a parte de pertinência 

de cada uma delas, segundo ponderações sempre aleatórias. Para esse filósofo, a execução de 

qualquer tarefa passa por uma dialética de uso de si, uso de si por si e uso de si pelo(s) outro(s). 

A seguir, ilustramos os conceitos dessa dialética na Figura 1: 
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Figura 1. Dialética da execução de tarefas. Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2023). 

 

Freitas (2010, p.176) aponta que o trabalho é uso de si por si, uma vez que, no processo de 

atividade, “o sujeito mobiliza seu saber-fazer, seus valores, seus afetos, enfim, sua singularidade”. 

Desse modo, não há como padronizar as situações de experiência, já que há a subjetividade do sujeito 

que executa a ação, independentemente se a atividade a ser realizada se aplica a mais de um sujeito.  

Schwartz (2021) amplia os estudos quanto ao conceito de uso de si e que há uma dimensão 

maior dentro das atividades de serviço: a dramática do uso de si. Para ele, toda a sequência de 

atividades industriosas envolve arbitragens, debates, imersos num mundo social em que a 

comunidade de destino é sempre eminentemente problemática, em permanente reconstrução. 

Dessas arbitragens surgem decisões que não são antecipáveis: as renormalizações. Essas, por sua 

vez, impõem ao sujeito que ele recrie tomadas de decisões, ou seja, que o forçam a escolher. É nesse 

sentido que surge a ideia de que esse uso de si é uma imposição contínua dessas micro escolhas 

permanentes e que resulta a expressão do trabalho como dramática do uso de si. (Schwartz, 2014). 

Conforme esse teórico, a dramática pode ser individual ou coletiva e tem lugar quando ocorrem 

eventos que rompem os ritmos das sequências habituais, antecipáveis da vida em que o sujeito faz 

o uso de si para tratar esses eventos. 

Na seção seguinte, serão apresentados os conceitos de linguagem no, como e sobre o trabalho 

relacionado aos conceitos de norma, prescrição e renormalização que regem a atividade de trabalho.  

 

 

2. LINGUAGEM E TRABALHO NA ATIVIDADE LABORAL DE 

POLICIAIS MILITARES 
 

Durante muito tempo, o uso da linguagem durante a execução das atividades laborais era visto como 

algo negativo ou que poderia prejudicar o processo de produção. Porém, com o passar dos anos a 

atividade de linguagem e a atividade de trabalho estão conectadas, pois, de acordo com Boutet 

   

uso de si 

uso de si 
pelos outros 

uso de si 
por si 
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(1998) ambas, tanto a atividade de linguagem quanto a atividade de trabalho transformam o meio 

social e permitem trocas de negociação entre os seres humanos.  

Ainda assim é questionável o fato de que nas relações de trabalho havia a ausência das ciências 

da linguagem entre as bases teóricas sobre a gestão das organizações, priorizando a matemática, 

psicologia, ecologia, ciências cognitivas etc (Souza-e-Silva, 2002, p. 62). Diante disso, Souza-e-

Silva (2002, p. 62) explica que “estranha-se que os fatos da linguagem não sejam um objeto digno 

de estudo científico” e, complementa que “as ciências da linguagem pouco se têm mobilizado para 

as questões do trabalho”. Nesse sentido, a autora apresenta uma reflexão sobre esse 

distanciamento da linguagem como estudo científico.  

De acordo com Souza-e-Silva (2002, p. 62) um dos motivos desse distanciamento teria relação 

com a ideia de “transparência da linguagem”, em que tudo aquilo que fosse emitido pelo enunciador 

seria compreendido como tal pelo interlocutor.  No entanto, sabemos que essa percepção da 

linguagem é equivocada, pois nem sempre a mensagem emitida pelo enunciador é compreendida 

pelo interlocutor, nesse caso, importa o ponto de vista do destinatário.  

Ainda, conforme Souza e Silva (2002, p. 62), o segundo motivo está relacionado à própria 

linguística, que durante muito tempo voltou-se apenas às instituições escolares. Por esse motivo é 

que se explica o surgimento tardio das colaborações interdisciplinares, de um lado as ciências 

voltadas para o trabalho e, de outro, as ciências da linguagem, tendo início na década de 80 na 

França e no Brasil, na década de 90. É a partir dessas colaborações que o linguista se vê obrigado a 

recorrer a noções e/ou categorias de análise advindas de outras disciplinas.  

A partir dos estudos voltados ao trabalho pelos ergonomistas, é que se pôde chegar a uma 

oposição entre o trabalho prescrito ou tarefa do trabalho real executado e atividade.  O surgimento 

dessa oposição levou à reflexão de que o ambiente de trabalho não seria apenas um ambiente de 

produção, mas que os discursos ali produzidos poderiam levar a se pensar o trabalho não apenas 

como atividade executada, mas também a atividade pertencente à história.  

Schwartz (2015, p. 382) apresenta o conceito de norma como aquilo que exprime o que uma 

instância avalia como devendo ser uma regra, um objetivo, um modelo. Essa instância pode ser 

exterior ao indivíduo, ao que Schwartz chama de normas impostas e, também podem ser próprias do 

indivíduo (normas instauradas na atividade). E, segundo o autor, o ser humano precisa de normas 

antecedentes (manuais e notas técnicas, regras de gestão e organizacionais, prescrições e 

instruções etc) que lhe permitem desenvolver sua atividade singular por meio das renormalizações. 

De acordo com Schwartz, (2015, p. 382) as normas antecedentes são definidas a partir do agir 

humano. Ela existe no período anterior à prática de trabalho do sujeito e a partir do momento que se 

instalam no ambiente de trabalho. Observando o conceito das normas antecedentes e as aplicando 

nas práticas linguageiras no contexto situacional do ambiente de trabalho dos policiais militares, 

podemos pensar a norma como o prescrito, o protocolo e até mesmo o modelo de ações que o 

profissional deve seguir. No entanto, a prescrição não abarca a dimensão de uma ação policial ou de 
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uma determinada ocorrência a ser realizada, por exemplo. Tratando da atividade das policiais deste 

estudo, há a necessidade de renormalizações tendo em vista que o prescrito e a norma não dão 

conta da dimensão da atividade laboral. E é nessa situação que o profissional atua com a sua 

singularidade e experiência realizando as renormalizações, a partir daquilo que está posto, ou seja, 

pré-determinado. 

Quando o prescrito não atende a dimensão do fazer, o profissional vai tentar reinterpretar essas 

normas que lhe são propostas, realizando o processo de renormalização que, conforme Schwartz 

(2015, p. 383), “é o processo de renormalização que está no cerne da atividade. Em parte, cada um 

chega a transgredir certas normas, a distorcê-las de forma a se apropriar delas. Cada um as suporta 

como algo que se impõe do exterior.”. Nesse sentido, é possível afirmar que todo o profissional 

executará sua atividade a partir de recorrentes renormalizações a partir do prescrito. 

Dessa forma, toda atividade será executada pelo sujeito laboral tendo como base sua 

singularidade e experiência, ou seja, sua subjetividade, mesmo que a ação a ser realizada seja a 

mesma e por mais de um sujeito. E é nesse contexto de ação do trabalho que se constroem as 

práticas linguageiras que, de acordo com Nouroudine (2002, p. 18), as práticas linguageiras 

envolvem três aspectos da linguagem: a linguagem como trabalho, a linguagem no trabalho e a 

linguagem sobre o trabalho. Os três aspectos das práticas linguageiras buscam compreender as 

relações entre o prescrito e o trabalho real e, mesmo que em um primeiro momento possam dizer a 

mesma coisa, apresentam aspectos bem distintos. 

De acordo com Nourodine (2002, p. 18) a linguagem como trabalho possui uma complexidade 

idêntica à de toda a atividade de trabalho. É considerado complexo por ser composto de várias 

dimensões que envolvem o trabalho: econômica, social, cultural etc. Ainda que apresentem tal 

complexidade, esta provém menos da existência de várias dimensões no trabalho do que da 

constatação de quais dimensões não apenas se justapõem umas sobre as outras ou ao lado das 

outras, comunicando-se entre si para formar um fato social. Esse caráter multidimensional e total do 

trabalho é irredutível, visto ser a marca e o reflexo da natureza do ser humano que é, ao mesmo 

tempo, social, econômico, jurídico etc.  

Nourodine (2002, p. 19) afirma que o trabalho também é complexo pois integra propriedades 

múltiplas, cada uma participando da formação de uma significação dinâmica e variável nos campos 

social e histórico. Assim, as atividades, os saberes e os valores são propriedades intrínsecas ao 

trabalho, que se manifestam no coletivo. Se não há trabalho sem que haja intenção expressa por 

um sujeito individual ou coletivo, a orientação da atividade é dirigida por uma dinâmica 

transformadora inscrita na atividade, ordenada em torno dos coletivos de trabalho, em que a 

cooperação é indispensável.  

Sobre essa complexa relação, Nouroudine (2002) destaca que Catherine Teiger parte da 

hipótese de que, nas situações de trabalho, a linguagem como atividade integra aspectos 

estratégicos definíveis como “fala para si e fala ao outro”, para o outro, centrada nos desafios da 
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realização do trabalho e da existência da identidade pessoal dentro e pelo grupo.” (Teiger, 1995, p. 

67 apud Nouroudine, 2002, p. 19). Trazemos a esse conceito a atividade de trabalho dos policiais em 

uma ação, neste caso, coletiva. Há uma estratégia, alguém que fala por si e pelo outro, o sujeito que 

orienta, que coordena o grupo para a conclusão do caso e o resultado. No entanto, mesmo que haja 

a linguagem estratégica e planejada em torno de um mesmo objetivo, apenas a situação de trabalho 

é que vai manter tal estratégia ou, certamente, possíveis mudanças.  

Nessa situação observamos dois níveis da linguagem: de um lado, os gestos, falas, que o 

protagonista utiliza ao se dirigir a seus colegas envolvidos em uma atividade executada 

coletivamente, nesta situação a Capitã dirigindo-se aos policiais (soldados) e por outro lado, as falas 

que o protagonista do trabalho dirige a si próprio para acompanhar e orientar seus próprios gestos. 

(Nouroudine, 2002, p. 20). Toda essa descrição está relacionada à linguagem como trabalho. 

A linguagem no trabalho não se opõe ao conceito anterior. Existe no trabalho uma parcela de 

linguagem que não participa diretamente da atividade específica por meio da qual um operador ou 

um determinado coletivo concretiza uma intenção de trabalho, manifestando-se como corpos si. 

Enquanto a linguagem como trabalho é expressa pelo ator e/ou coletivo dentro da atividade, em 

tempo e lugar reais, a linguagem no trabalho, seria antes, uma das realidades constitutivas da 

situação de trabalho global na qual se desenrola a atividade. (Nouroudine, 2002). No caso do 

trabalho desenvolvido pelas policiais no programa em que já existe um manual, uma cartilha do que 

fazer em sala de aula.  

A linguagem como trabalho está voltada ao pesquisador. De acordo com Nouroudine (2002, 

pág. 26), há uma situação na qual os protagonistas do trabalho se expressam a respeito de sua 

atividade “aquela na qual saberes são transmitidos de uns para outros em um coletivo de trabalho 

(no seio de uma equipe, de um serviço, de uma empresa etc.). É muito difícil você falar, expor o 

seu trabalho. Normalmente, quando questionado, o protagonista fala da atividade em si e de 

forma restrita.  

Na próxima seção, delineamos a análise de corpus empreendida neste estudo.  

 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

No que se refere aos procedimentos metodológicos adotados neste estudo, se baseiam na 

perspectiva pluridisciplinar que envolve a temática da Ergologia e da Linguagem como, no e sobre o 

trabalho. Nesse sentido, a proposta é que possamos compreender as especificidades da atividade 

de trabalho das policiais militares, tendo como base a análise de práticas linguageiras singulares que 

se realizam na atividade laboral desses profissionais. Esta pesquisa classifica-se como aplicada, 

exploratória e bibliográfica, mediante pesquisa de campo com abordagem qualitativa. 
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O corpus constitui-se de entrevistas semiestruturadas coletadas junto a duas policiais militares, 

do gênero feminino, que integram o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência 

(PROERD) na cidade de Passo Fundo/RS. As entrevistas com os sujeitos da pesquisa foram 

realizadas na sede do 3º RPMon - Regimento de Polícia Montada, em Passo Fundo/RS. A seleção 

dessas duas policiais se justifica, visto que somente essas profissionais integram o Programa desde 

o início de sua execução nas escolas, além de terem o curso e o treinamento exigido. A aplicação de 

entrevista com essas policiais militares teve como finalidade analisar as práticas linguageiras na 

atividade laboral, comparando o prescrito com a atividade real.   

A transcrição das entrevistas foi realizada de forma singular, ou seja, sem pretensão de 

enquadrá-las na análise das marcas da oralidade dos sujeitos entrevistados, mas, sim compreender 

as práticas linguageiras desses profissionais na atividade laboral, mediante recortes utilizando pistas 

linguísticas, tendo como base o método ergológico. Trinquet (2010, p. 93) apresenta o método 

ergológico como pluridisciplinar inovador, que permite abordar, com pertinência, a complexidade 

intrínseca da atividade humana do trabalho, para associar as marcas linguísticas com as categorias 

teóricas analisadas. 

O  PROERD (Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência) foi criado baseado 

no programa internacional D.A.R.E. (Drug Abuse Resistance Education) que, no Brasil é organizado 

pela Câmara Técnica Nacional, vinculada ao Conselho Nacional de Comandantes-Gerais, e tem 

como objetivo ensinar habilidades para tomada de boas decisões aos estudantes da rede escolar 

gaúcha, para ajudá-los a conduzir suas vidas de maneira segura e saudável, através da aplicação de 

todos os currículos desenvolvidos pelo D.A.R.E. Internacional por policiais devidamente habilitados.  

Os objetivos específicos do programa se estruturam em proporcionar e solidificar ferramentas 

de proteção às comunidades escolares para valorização da vida, contribuindo para uma cultura de 

paz e para a construção de uma sociedade mais íntegra e saudável; desenvolver habilidades de 

tomada de decisão segura, saudável e responsável nos alunos, através da aplicação dos currículos 

D.A.R.E. Internacional; prevenir a criminalidade, uma vez que boa parte dos crimes são relacionados 

direta ou indiretamente ao uso de drogas e à violência; fortalecer a imagem da Brigada Militar 

através do policiamento ostensivo preventivo nas escolas, uma vez que o trabalho com crianças e 

adolescentes na comunidade desmistifica a imagem de uma polícia apenas repressora. 

A fim de organizarmos os procedimentos de análise do corpus, desenvolvemos um dispositivo 

metodológico oriundo das proposições de Trinquet (2010) no que se refere ao método ergológico 

em que serão acionados os conceitos de atividade de trabalho, trabalho prescrito e trabalho real. 

Serão analisados os conceitos de corpo si, uso de si e dramáticas do uso de si, desenvolvidos por 

Schwartz e Durrive (2010). E, também, serão acionados os conceitos de práticas linguageiras, 

linguagem no, como e sobre o trabalho, propostos por Nouroudine (2002). 

Na Figura 2, estruturamos esse dispositivo metodológico que será acionado no discorrer da análise: 
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Figura 2. Dispositivo metodológico de análise. Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2023). 

 

Esse dispositivo (Figura 2) representa os conceitos teóricos a serem mobilizados durante a 

análise de corpus, que está firmada nos estudos da Ergologia propostos por Trinquet (2010), 

Schwartz (2014), Schwartz e Durrive (2010) e Nouroudine (2002).   

Na próxima seção, denominada “5 A imagem do sujeito nas práticas linguageiras na atividade 

laboral e sua relação como, no e sobre o trabalho”, estruturamos nossa análise de corpus. 

 

 

4. A IMAGEM DO SUJEITO NAS PRÁTICAS LINGUAGEIRAS 

NA ATIVIDADE LABORAL E SUA RELAÇÃO COMO, NO E 

SOBRE O TRABALHO    
 

Nesta seção, apresentamos as três questões semiestruturadas, juntamente com as respostas da 

entrevista realizada com as duas policiais que integram o PROERD – Programa Educacional de 

Resistência às Drogas e à Violência na cidade de Passo Fundo/RS. Dessa forma, organizamos os 

Quadros 1, 2 e 3 em que cada um se refere a uma questão. As respostas das entrevistadas são 

denominadas como PM1 (policial militar 1) e PM2 (policial militar 2).  

A análise e interpretação dos dados, por sua vez, será realizada por meio de uma integralização 

entre os três blocos de respostas nos Quadros 1, 2 e 3.  Na sequência, vejamos os três quadros:  

 

Pergunta: Como é para você atuar em sala de aula no papel de educador tendo uma formação voltada ao militarismo e 
autoritarismo?  
 
Resposta PM 1: “a nossa instrução, ela é mais voltada para o seu desenvolvimento no sentido de se soltar, perder um pouco 
do militarismo e conseguir trabalhar mais com as crianças (...). No curso a gente tem que dançar, fazer coisas que te levam a 
desconstruir esse militarismo, já que é um público diferente das ocorrências”. 
 
Resposta da PM 2: “no nosso curso, o policial precisa demonstrar interesse e realizar uma prova. Neste curso você tira toda 
a casca do militar que você tem. É uma realidade totalmente diferente. Quem não conhece não faz ideia do que acontece lá”. 

Quadro 1. Resposta 1. Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2023). 
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Na sequência, apresentamos o Quadro 2, com a segunda questão aplicada para as policiais:  

 

Pergunta: Houve momentos em que você percebeu desinteresse ou desmotivação com o programa por parte dos alunos? 
Em caso positivo, qual foi a postura adotada?  
 
Resposta PM 1: “Geralmente o programa vai ser aplicado em regiões com maior vulnerabilidade social, ou seja, a maioria já 
tem contato com a polícia de uma forma negativa na visão deles que é: o pai que já foi preso; o pai que bateu na mãe e a 
polícia foi lá. Então, muitos não gostam da polícia e eles têm medo(...). É ao longo das aulas que você vai se aproximando e 
eles veem que você é uma pessoa legal... porque a primeira visão que eles têm é que o policial que prendeu a mãe é um policial 
mau (...). Outros não querem fazer porque acham que é pra matar aula. Nessa situação, explicamos que faz parte do currículo 
escolar e a importância da participação”. 
 
Resposta da PM 2: “Eu sempre peço a presença do professor em sala de aula (...) em caso de desinteresse eu tento seguir a 
aula normalmente e no final busco o histórico daquele aluno. Já teve uma situação de o aluno enfrentar, questionar, ponderar 
o tempo todo...eu fui buscar o histórico dele e o pai já havia sido preso. Então a gente deixa claro no início que existem pessoas 
boas e ruins em todas as profissões e que a polícia não prende ninguém porque é muito feio, muito bonito, mas que existem 
regras e normas que se você não cumprir, terá consequência.” 

Quadro 2. Resposta 2. Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2023). 

 

Por fim, evidenciamos os resultados da terceira questão no Quadro 3: 

 

Pergunta: A partir da tua trajetória no programa em sala de aula, quais os pontos positivos e negativos que você destaca na 
experiência como policiais atuando em escolas? 
 
Resposta de ambas as policiais: PONTOS POSITIVOS: “mais importante é a aproximação da criança com o policial. Elas 
verem que é uma pessoa que está ali para ajudar, até pela condição de vulnerabilidade que eles se encontram; e também 
porque trabalha muito com a questão de comportamento, responsabilidade, pensar nas consequências das ações (...). Além 
disso, quando chega nas aulas finais ouvir das crianças: ah, eu quero ser policial quando crescer.” Aqui a policial destaca que 
para ela, isso é gratificante, fazer a diferença na vida das crianças. 
 
Resposta de ambas as policiais: PONTOS NEGATIVOS: “o fato de o programa não abordar e desenvolver atividades 
envolvendo outros temas, como o abuso sexual e a violência doméstica. Esses tópicos são comentados, mas de forma geral. 
De certa forma, é compreensível esse aspecto, pois o programa é a nível mundial e não abarca outros assuntos.” 

Quadro 3. Resposta 3. Fonte: Dados coletados pela pesquisadores (2023). 

 

Observamos, a partir desses depoimentos envolvendo o trabalho dos policiais, que a linguagem 

como trabalho se manifesta como ferramenta, se refere ao trabalho ensinado. A linguagem no 

trabalho é um instrumento de ação em sala de aula, revelando assim a recorrência de 

renormalizações na atividade laboral em sala de aula. Conforme Nouroudine (2002, p. 22), 

“enquanto a linguagem como trabalho é expressa pelo ator e/ou coletivo dentro da atividade, em 

tempo e lugar reais, a linguagem no trabalho, seria antes, uma das realidades constitutivas da 

situação de trabalho global na qual se desenrola a atividade”. 

No que se refere à linguagem sobre o trabalho, percebemos que as policiais no papel de 

professor em sala de aula estão o tempo todo falando sobre o trabalho. Há uma ressignificação da 

figura da policial que, do ponto de vista daquelas crianças, a primeira impressão é negativa. Nesse 

sentido, Nouroudine (2002, p. 25) apresenta uma importante reflexão de que a linguagem sobre o 

trabalho não é exclusividade do pesquisador, como algo externo à situação de trabalho na realidade 
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produtiva. Esse teórico ainda acrescenta que questionamentos de quem se fala, de local e momento 

são relevantes para situar o campo de validade de pertinência da linguagem sobre o trabalho.  

As normas antecedentes são aquelas estabelecidas anteriormente que, conforme Schwartz 

(2015, p. 382) as normas antecedentes existem antes da vida (industriosa) coletivas que elas 

tornaram possível e em seguida, elas não tomam em consideração a singularidade das pessoas que 

vão estar encarregadas de agir e vão se instalar no posto de trabalho. Nesse sentido as normas 

antecedentes se definem em relação ao agir humano, à ação de realizar alguma atividade.   

Já as renormalizações realizadas pelo profissional dentro da atividade de trabalho, estão 

relacionadas a esse agir humano, que, nas palavras de Schwartz (2015, p. 384) o ser humano será 

singular na sua atividade e, para ser singular ele vai tentar reinterpretar essas normas que lhe são 

propostas, configurando o meio com o seu próprio meio. No caso da atividade das policiais, é essa 

singularidade na reinterpretação das normas que está presente no seu agir em sala de aula. Elas 

constroem o meio com o seu próprio meio, transgredindo as normas e se apropriando delas. 

Essa reinterpretação das normas e o agir na atividade humana está relacionado ao uso de si. 

Schwartz (2015, p. 385) diz que na atividade de trabalho não há uma simples execução, mas uso, 

convocação de um indivíduo singular com capacidade bem mais ampla que as enumeradas pelas 

tarefas. Nesse sentido, as policiais fazem esse uso de si pelos outros e o uso de si por si mesmas.  

Ainda relacionado ao agir humano, à reinterpretação de normas e o uso de si, apresentam-se as 

dramáticas do uso de si. Nesse contexto de sala de aula, o policial precisa se despir da postura 

militarista e autoritarista da sua profissão e adotar uma postura mais leve e amigável pois, de acordo 

com Schwartz (2015, p. 377), “a dramática do uso de si tem lugar quando ocorrem eventos que 

rompem os ritmos das sequências habituais, antecipáveis da vida”. No caso estudado, há a inversão 

de papéis - ora policial, ora professor. 

A partir do depoimento apresentado na questão 2, novamente temos a situação em que o 

prescrito não atende a atividade real, o trabalho de campo. O documento que rege a atividade do 

policial não abarca a demanda de situações que só a prática apresenta. A instrução aqui citada 

refere-se ao trabalho prescrito (norma) que, segundo Schwartz (2014), “é tudo aquilo que é pré-

indicado ou pré-determinado pela empresa ou instituição”; ou seja, na situação das policiais, o 

prescrito é a instrução que rege o programa.  

Com essa reflexão, percebe-se a dimensão do trabalho desenvolvido em sala de aula por estas 

profissionais, bem como as práticas de linguagem adotadas na execução da atividade, levando em 

conta a situação crítica das crianças. 
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Linguagem como, no e sobre o trabalho Ergologia 

Linguagem como trabalho é expressa pelo indivíduo dentro 
da atividade, em tempo e lugar reais e empregada 
continuamente, seja por meio de instruções, normas ou 
aspectos estratégicos definíveis como fala para si e fala ao 
outro. 

Atividade de trabalho atividade de trabalho é sempre 
expressão de uma relação social e está condicionada por 
essa relação social. A policial militar estabelece uma relação 
social não apenas como profissional da segurança, mas 
também, como educadora. 

Linguagem no trabalho é a realidade constitutiva da 
situação de trabalho global na qual se desenrola a atividade. 
A situação de trabalho das policiais muda, quando estão no 
contexto de educadoras. 

Trabalho prescrito e trabalho real: o trabalho prescrito 
(tarefa) é tudo aquilo que é definido antecipadamente pela 
instituição ou organização e é fornecido ao trabalhador para 
que seja executado. O trabalho real (atividade) é o trabalho 
tal como ele é realizado, mediante condições reais de 
execução. 

Linguagem sobre o trabalho é reconhecida na descrição 
realizada pelas policiais sobre seu trabalho, situando a 
atividade em determinado espaço e tempo, compartilhando 
informações sobre seu trabalho com os outros profissionais, 
sejam eles policiais ou educadores.  

Dramáticas do uso de si: a dramática do uso de si tem lugar 
quando ocorrem eventos que rompem os ritmos das 
sequências habituais, ou seja, é reinterpretação de normas e 
o uso de si em contextos distintos. A dramática do uso de si 
da policial militar é reinterpretada quando está no ambiente 
de sala de aula.  

Quadro 4. Síntese dos resultados. Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2023). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste estudo, voltamos nosso olhar às práticas linguageiras de policiais militares em situação de 

trabalho, analisando o uso de si a partir das renormalizações advindas de normas e prescrições. Aqui 

o ambiente de trabalho se expandiu do campo de ação de polícia para dentro das salas de aulas. 

Além da mudança de ambiente, houve também a mudança de representação do sujeito de ação, 

como policial educadora. 

A questão norteadora permitiu identificar como as práticas linguageiras influenciam no 

desenvolvimento da atividade laboral desempenhadas pelos profissionais da segurança pública 

(policiais militares). O objetivo do trabalho foi analisar as práticas linguageiras dos policiais militares 

sustentadas pelos preceitos da Ergologia, consideramos que nosso objetivo foi alcançado que, com 

base nos depoimentos das policiais entrevistadas, indicaram relação aos conceitos ergológicos que 

envolvem a atividade laboral do policial militar, caracterizada por inúmeras renormalizações. Além da 

mudança de ambiente, houve também a mudança de representação do sujeito de ação, em outro 

contexto de enunciação, como policial educadora. 

Dessa forma, verificou-se que o profissional ou corpo-si, ao realizar sua atividade como policial 

educadora em sala de aula, é acionado a recorrer à renormalização, desde o gerenciamento das aulas 

até mesmo às diversas situações de campo. A entrevista com as policiais permitiu revelar uma fala 

com informações relevantes ao campo de atuação do policial militar.  

Aqui as competências do saber fazer, da gestão do uso do corpo-si estão ligadas ao ambiente, 

local da cenografia, que se diferencia quando observada a profissão. No papel da policial militar, 

autoritária e exigente há uma gestão do corpo-si. Quando essa mesma profissional solta esse 
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militarismo e ação em campo para gerenciar uma sala de aula, há outras versões desse mesmo 

corpo-si, não mais como a policial, mas aqui desenvolvendo o o papel da policial educadora.  

A fundamentação teórica se constitui a partir da abordagem ergológica de Schwartz (2011, 2015, 

2020), Schwartz e Durrive (2010) e das práticas linguageiras, abordando os conceitos da linguagem 

como, no e sobre o trabalho, desenvolvidos por Nouroudine (2002). Este estudo caracteriza-se 

como pesquisa aplicada, descritiva, bibliográfica, além de um estudo de campo de abordagem 

qualitativa, utilizando o método ergológico, um método pluridisciplinar inovador, proposto por 

Trinquet (2010), que permitiu abordar com maior apropriação a atividade de trabalho. Esse método  

fundamentou os procedimentos de análise. 

O estudo contribuiu para a ampliação do conceito das práticas de linguagem em situação de 

trabalho, desde as noções conceituais de: norma, prescrito, real, renormalização, uso do corpo si e 

dramática do uso de corpo si. Além disso, verificamos que mesmo estando aptas a realizar as 

atividades do PROERD (Programa Educacional de Resistência a Drogas e a Violência) nas escolas, 

cada policial necessita ter um agir em diferentes situações, estando assim marcada a singularidade 

do sujeito laboral. Percebemos, desse modo, a diferença que esse Programa faz na vida das crianças, 

ao proporcionar momentos de aprendizado mediante valorização e compreensão das regras, dos 

princípios e dos valores em situações de trabalho. 
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